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CONTRASP APOIA VIGILANTES DE MARINGÁ 
EM LUTA POR REATIVAÇÃO DE CONTRATOS E 

REPUDIA INÉRCIA DO PODER PÚBLICO

Na manhã desta quarta-feira, 12, vigilantes 
que atuavam nas escolas e Centros Munici-
pais de Educação Infantil (CMEIs) de Marin-
gá realizaram um protesto em frente ao Paço 
Municipal, cobrando a reativação do contrato 
emergencial ou a conclusão da licitação para a 
contratação de novas empresas de segurança. 

A manifestação ocorre após a dispensa dos 
profissionais, que perderam seus postos de 
trabalho com o vencimento do contrato da 
empresa responsável pelos serviços de segu-
rança no início deste mês. 

A CONTRASP – Confederação Nacional dos 
Trabalhadores em Segurança Privada mani-

festa total apoio à luta dos vigilantes e do Sin-
dicato dos Vigilantes de Maringá e Região, 
repudiando a inércia do governo municipal 
diante de uma situação que coloca em risco a 
segurança da população e deixa mais de 150 
famílias sem sustento.

Com o término do contrato e a suspensão da 
nova licitação, os vigilantes, que atuavam em 
diversos pontos da cidade, estão sem trabalho 
e aguardam uma solução urgente da Prefeitu-
ra. O presidente do Sindicato dos Vigilantes 
de Maringá e Região, Adenilson Silva, des-
tacou a importância do retorno da segurança 
privada nas escolas e CMEIs, ressaltando que 
a presença desses profissionais é fundamental 
para a proteção dos alunos, professores e do 
patrimônio público. “Estamos pedindo a volta 
da vigilância privada nas escolas e CMEIs de 
Maringá. Precisamos resolver essa situação 
urgentemente porque são mais de 150 vigi-
lantes sem trabalho. Ali estão protegendo a 
vida dos professores, do patrimônio público e 
também da segurança das crianças”, afirmou 
Silva.



Página 02

A CONTRASP reforça que a luta dos vigi-
lantes de Maringá não é apenas por empregos, 
mas pela garantia de um serviço essencial à 
sociedade. A segurança nas escolas e CMEIs 
é um direito da população e uma obrigação 
do poder público. A suspensão da licitação e 
a falta de uma solução emergencial demons-
tram descaso com os trabalhadores e com a 
comunidade que depende desses serviços. 
“Os vigilantes são profissionais que dedicam 
suas vidas à proteção de pessoas e patrimô-
nios. Deixá-los sem trabalho e a população 
desassistida é uma irresponsabilidade do go-
verno municipal”, declarou a CONTRASP.

A confederação também destacou a importân-
cia da mobilização do sindicato, que tem atu-
ado de forma incansável para garantir os di-
reitos dos trabalhadores e a continuidade dos 
serviços de segurança. “O Sindicato dos Vi-
gilantes de Maringá e Região tem nossa total 
solidariedade e apoio. A luta desses trabalha-
dores é justa e necessária, e a CONTRASP 
estará ao lado deles até que uma solução seja 
alcançada”, afirmou a entidade.

A CONTRASP exige que a Prefeitura de 
Maringá tome medidas imediatas para resol-
ver a situação, reativando o contrato emergen-
cial ou concluindo a licitação de forma ágil e 
transparente. “Não podemos aceitar que mais 
de 150 profissionais, que dedicaram anos de 

suas vidas à proteção da comunidade, sejam 
abandonados pelo poder público. A segurança 
nas escolas e CMEIs não pode ser negligen-
ciada”, reforçou a confederação.

Por fim, a CONTRASP reafirma seu compro-
misso com a categoria dos vigilantes e com 
todos os trabalhadores em segurança privada 
do país. “Continuaremos lutando pelos direi-
tos desses profissionais e pela valorização de 
sua importante função na sociedade. A segu-
rança é um direito de todos, e os vigilantes são 
peças fundamentais para que esse direito seja 
garantido”, concluiu a entidade.

CONTRASP – Confederação Nacional dos 
Trabalhadores em Segurança Privada

Em defesa dos trabalhadores e da 
segurança pública!

Fonte: gmconline.com.br com adaptações e 
acréscimos da CONTRASP.


